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Resumo: No período que compreendeu o final dos anos de 1950 até o golpe civil-militar de 

1964 o Brasil vivia um período de revoltas e resistências, onde a população menos abastada, 

brigava por melhorias no seu modo de viver, fosse na indústria, no campo ou nas 

universidades. Era um período em que corriqueiramente nos deparávamos com protestos, com 

passeatas, com desentendimentos e até assassinatos.  

Foi um período em que a Paraíba mais enfrentou conflitos, principalmente no setor agrário. O 

surgimento das Ligas Camponesas e as organizações que se seguiam entre os camponeses 

despertava nos latifundiários a raiva de ver que pessoas que não tinham seu poder aquisitivo 

conseguirem se organizar e juntos firmarem o compromisso de lutarem por dias melhores para 

si e seus familiares. 

Este trabalho aborda um fato acontecido na cidade de Mari, localizada neste estado, em 

janeiro de 1964, que ficou conhecido com “Tragédia de Mari”, e/ou “Chacina de Mari”, 

“Massacre de Mari” e atualmente vem sendo designado também – por setores ligados aos 

movimentos sociais – como “Resistência de Mari”. 

 

Palavras-chave: Conflitos Agrários; Ligas Camponesas; Resistência. 

 

Abstract: In the period between the end of late 1950 to the civil-military coup in 1964 Brazil 

lived a period of revolts and resistances, where the less wealthy population, fought for 

improvements in their way of living, in the industry, in the field or in the universities. It was a 

period in that protests, protest marches, misunderstandings and even murders usually came 

across.    

It was a period that Paraíba faced more conflicts, mainly in the agrarian section. Leagues 

Farmers' appearance and the organizations that were followed among the farmers arrised in 

the landowners the rage of seeing that people who didn't have their purchasing power get 

organized and together their commitment of struggle for better days for themselves and their 

relatives.   

This work approaches a fact happened in the city of Mari, located in this state, in January 

1964, that it was known as "Tragedia of Mari", and/or "Chacina of Mari", "Massacre of Mari" 

and now it has also been designated - for linked sections to the social movements - as 

"Resistence Mari". 
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